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PMDB pode rachar em janeiro 
Esquerda cobra convenção para saber quem sai do partido 

0 presidente do PMDB, 
'Ulysses Guimarães será 
procurado, nos próximos 
dias, por um grupo de "au
tênticos" do partido, à 
frente o senador Fernando 
Henrique Cardoso (SP). 
Deles o presidente ouvirá a 
proposta de realização de 
uma convenção extraordi
nária peemedebista em 
janeiro ou fevereiro — na 
qual se possa identificar o 
grau de descaracterização 
da legenda e, a partir dai, 
definir quem está disposto 
a seguir a linha programá-
tica do partido e quais se
riam os "inquilinos" do 
PMDB. 

A convenção nacional or
dinária está marcada para 
junho, mas para Fernando 
Henrique, se faz necessário 
"precipitar a crise dentro 
do partido", já que "é pre
ciso reconhecer a realidade 
de que hoje não há mais 
PMDB". A necessidade de 
se antecipar a "briga" in
terna na legenda vem, no 
entendimento do senador, 
da premência do tempo. Se 
se protelar muito a defini
ção sobre quem é quem 
dentro do PMDB, não res
tarão alternativas aos des
contentes. Realizada a con
venção no começo de 88, 
ainda haverá tempo para a 
articulação de um novo 
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partido, em tempo hábil 
para concorrer às próxi
mas eleições, inclusive mu
nicipais. 

"Se nós deixarmos a di
nâmica do partido prevale
cer, e se nesta dinâmica 
prevalecerem os interesses 
fisiológicos da luta por car
gos, nós não teremos alter
nativas" — afirma Fernan
do Henrique, um dos que 
pensam em fundar uma ou
tra legenda, retirada do 
grupo "histórico do PMDB, 
alguns parlamentares do 
MUP e outros deputados e 
senadores 

Diante da "evasão" de 
grande número de peeme-
debistas para o Centrâo. o 
senador Fernando acha im
possível ignorar a implosão 
do partido e começa a arti
cular uma ação interna (a 
convenção extraordinária) 
e uma interna à Constituin
te, com a formação do gru
po do entendimento — que 
r e ú n e m o d e r a d o s do 
PMDB e de outras legen
das. Com este trabalho o 
senador espera atrair para 
os moderados, parlamenta
res que se fixaram no 
Centrâo, mas principal
mente verificar qual é o 
nível de recomposição que 
0 PMDB pode ter até o final 
da Constituinte. 
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Egídio e Cabral: para eles, ao retardar o jogo, Centrâo ajuda os cinco anos 

Centrâo faz o jogo do 
Covas só sai com expulsão Onvprnn HÍ7 psnnprHa 
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O senador Mário Covas 
afirmou ontem que não se 
sente um derrotado e nem 
pretende sair do PMDB "a 
menos que seja expulso". 
Reconhece que a hipótese 
existe mas nunca pelo fato 
de ser candidato e buscar 
outra legenda. Ele sairá do 
partido quando admitir que 
o partido nâo cumpre mais 
os seus objetivos. Por en
quanto "o PMDB pode 
cumprir e há margem de 
luta para que se faça isso", 
ressaltou. 

Covas reconhece que as 
teses, por ele defendidas, 
nâo foram as vitoriosas 
mesmo porque "a vida par
lamentar é assim mesmo, 
luta-se, d i spu ta - se e, 
ganha-se ou perde-se". 
Lembrou ser um dos signa
tários da formação do anti
go MDB, hoje PMDB, cujo 
objetivo era fazer o partido 
dos seus sonhos e nâo "pa
ra esperar até que determi
nadas coisas aconteçam". 
"A hipótese de sair de um 
partido existe na cabeça de 
qualquer p a r l a m e n t a r , 
mas eu só sairei quando 
Instrumentos Inviabiliza
rem esse partido dos meus 
sonhos, mas ainda n-ao 
cheguei nesse ponto", afir
mou. 

O senador queixou-se de 
que ninguém divulgou o 
real motivo do impasse que 
inviabilizou o acordo du
rante a reuni-ao de anteon
tem, no gabinete do presl-

,dente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães. Ele 
afirma que logo no inicio da 
reunião, o Centrâo colocou 
como primeira condiç-ao 
para que o acordo fosse fe
chado, a prorrogaç-ao, pa
ra Janeiro, dos prazos para 
apresentaç-ao de emendas. 
Covas está preocupado 
com o adiamento pois acre
dita que será péssimo para 
os trabalhos da Assembléia 
Constituinte. 

O argumento levantado 
pelo Centrâo para pedir 
prorrogaç-ao nos prazos 
era o de que haveria tempo 
para articulações, o que fa
cilitaria a etapa de vota
ções em plenário. Ou seja, 
perderla-se tempo agora, 
mas ganharla-se durante 
as votações, já com os en
tendimentos encaminha
dos. 

Mário Covas lembrou 
que se o Regimento tivesse 
sido aprovado na quinta-
feira, o prazo de sete dias 
para ap re sen tação de 
emendas Já teria iniciado, 
seguido de mais sete para o 
parecer do relator e três 
outros para apresentação 
de destaques. Assim, o ple
nário poderia começar 

seus trabalhos no dia 10 de 
Janeiro. Tendo Inicio a 4 de 
Janeiro, o período para pro
posição de emendas, como 
querem os centrlstas, o ca
lendário será totalmente 
alterado. 

De 4 a 11 de Janeiro, ha
verá a p r e s e n t a ç ã o de 
emendas. No dia 12, se da
rá a publicação. De 13 a 20 
de Janeiro, o relator dará 
seu parecer e no dia 21, este 
será publicado. Nos dias 22, 
23 e 24, abre-se o período 
para apresentação de des
taques e no dia 25 de janei
ro dá-se a publicaç-ao final 
do texto. Somente a 26 de 
Janeiro é que as votações 
terão Início o que significa 
um prazo n-ao inferior a 15 
dias de diferença, lembrou 
Covas. 

Sobre a formação do no
vo grupo chamado "moder
no", o senador afirma que 
sua visão é diferente. Para 
ele, a Constituinte tem co
mo "cimento" os partidos 
políticos e por mais precá
rios que sejam, devem fun
cionar, afinal todos foram 
eleitos por eles. 

CONSTITUIÇÃO 

A futura Constituição, na 
opinião de Mário Covas, se
rá conservadora "mas nem 
tanto quanto se divulga", 
porque será dividida por 
assuntos. Lembrou que du
rante as votações em ple
nário, haverá maiorias flu
tuantes, que Irão atuar de 
forma diferenciada nos di
versos artigos e capítulos. 
Ainda assim, acredita que 
o texto será mais conserva
dor do que o aprovado pela 
Comissão de Sistematlza-
ção. 

O senador criticou a ver
são que vem sendo atri
buída ao texto constitucio
nal de ser este, multo esta-
tizante e contrário ao capi
tal estrangeiro. Desafiou 
alguém a apontar algum 
dispositivo que vete a en
trada de capital de fora e 
lembrou que há somente 
um caráter estatlzante que 
é no capítulo referente à 
exploração de minérios em 
áreas indígenas e de fron
teiras. "E Isso, muitos 
países adotam", afirmou, 
acrescentando que esta se
rá a única Constituição no 
mundo que define empresa 
nacional de capital estran
geiro. 

Nem mesmo a questão 
relativa â distribuição do 
petróleo, que gerou grande 
reaç-ao, foi estatizada pela 
Slstematlzaçâo e sim, na
cionalizada. Mesmo assim, 
acredita que esse dispositi
vo será derrubado no ple
nário da Constituinte. 

CLAUDIA MOEMA 
Da Edltoria de Política 

A prorrogação nos pra-
zos para apresentação de 
emendas, somente para ja
neiro, como pretende o 
Centrâo, atende aos Inte
resses do governo que dese
ja ganhar tempo com o 
adiamento para reverter 
questões como mandato 
presidencial e sistema de 
governo. A avaliação é do 
deputado Egídio Ferreira 
Lima (PMDB-PE) que 
acusa o Centrâo de come
ter uma irresponsabilidade 
ao retardar as discussões a 
partir do momento em que 
seus Integrantes, na sessão 
de anteontem, "se retira
ram e foram para casa". 

Com o atraso nos prazos 
para ap re sen tação de 
emendas, o plenário da 
Constituinte verá o início 
de seus trabalhos compro
metidos. A promulgaç-ao 
da nova Carta Magna será 
retardada e assim, haverá 
prejuízo para as eleições no 
próximo ano. A Constituin
te poderá até convocar elei
ções, estabelecendo uma 
data posterior à promulga
ção da Constituição, mas, 
politicamente, o processo 
eleitoral sofrerá um des
gaste. 

Essa hipótese é confir
mada pelo deputado Aldo 
Arantes (PC do B-GO) por 
entender que o governo 
quer a protelação dos pra
zos, para evitar as eleições 
no próximo ano. "Mas isso 
é meio fantasioso porque a 
Constituinte pode convocar 
eleições para três meses 
após a promulgação da no
va constituição", disse. Já 
o senador Mário Covas não 
admite que o Centrâo 
esteja trabalhando em fun

ção dos Interesses do go
verno mas reconhece que 
"tem gente nesse grupo 
com esses mesmos objeti
vos". 

O deputado Plínio Arru
da Sampaio (PT-SP) disse 
que "não tem provas para 
fazer tais afirmações". Se
gundo ele, fazer eleição no 
próximo ano é um valor; 
conseguir um texto consti
tucional é outro valor. Por 
isso, nâo pode sacrificar o 
segundo, na suposição de 
que há manobras sobre o 
primeiro. 

O Centrâo tem 280 parla
mentares e se eles quise
rem, podem protelar, afir
ma o deputado petista. Pa
ra ele, os centrlstas foram 
assessorados por técnicos 
da ditadura e empregam os 
mesmos métodos do regi
me anterior que era do es
forço concentrado para 
aprovação de grandes pa
cotes. 

Um dos líderes do 
Centrâo, deputado José 
Lourenço (PFL-BA) nega 
que o seu grupo esteja agin
do conforme interesses do 
governo. "N-ao trabalho 
em função de Interesses do 
governo mas do País e nin
guém no governo me pro
curou com esse objetivo". 

REGIMENTO 
O deputado Egídio Fer

reira Lima defendeu ontem 
no programa Telemanhâ 
da TV Brasilia a vigência 
do atual Regimento Inter
no, ou seja, o aprovado no 
início do ano. Para ele, o 
deputado Ulysses Guima
rães, como presidente da 
Constituinte, deveria ser 
mais enérgico e abandonar 
a reforma do Regimento e 
"tocar a Constituição com 
o Regimento que está em 
vigor". Como o substitutivo 

da Mesa, votado nesta se
mana ainda não está total
mente aprovado — para is
so é necessário que todas 
as emendas sejam votadas 
— Egjdlo acredita que o 
atual Regimento pode fun
cionar para que os traba
lhos no plenário da Consti
tuinte tenham início o mais 
rápido possível, até mesmo 
na próxima semana. 

Plinlo de Arruda Sam
paio considerou esta, uma 
posição correta e acredita 
que & substitutivo da Mesa 
nâo Irá vingar. Para o se
nador Mário Covas isso não 
será mais possível porque 
os prazos, que seriam con
tados a partir do final dos 
trabalhos da Comissão de 
Slstematlzaçâo, já termi
naram. Enquanto que o de
putado Aldo Arantes acre
dita ser mais fácil, os parti
dos de esquerda retirarem 
suas emendas e, automati
camente, o substitutivo da 
Mesa estará aprovado. Ele 
alega que, não havendo 
matérias que modifiquem o 
texto do Regimento apro
vado nesta semana, não se
rá preciso haver votação 
para a redação final do 
substitutivo. Assim, os pra
zos para apresentação de 
emendas já começam a 
correr. 

Mas se tsso acontecer o 
Centrâo promete vir çom 
chumbo grosso. Quem ga
rante é o líder do PFL, José 
Lourenço. "Se eles fizerem 
Isso, nós vamos fazer subs
titutivos Inteiros por títulos 
e vamos elaborar uma 
constituição toda nova", 
ameaça. José Lourenço 
acrescenta que "se eles 
querem colocar um punhal 
nas nossas costas nós va
mos colocar um pela fren
te". 

Cabral: atraso ajuda os 5 anos 
O relator da Constituinte, 

deputado Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), criticou on
tem o novo adiamento no 
calendário da Assembléia, 
que só voltará a funcionar 
no dia 4 de Janeiro, embora 
haja sess-ao marcada para 
terça-feira. Para ele, a pro
telação favorece àqueles 
que querem cinco anos de 
mandato para o presidente 
José Sarney e aos que estão 
interessados na desmorali
zação da Constituinte. 

Já os líderes do Centrâo, 
que propuseram os novos 
prazos, concordam que na 
prática é Inviável realizar 
eleições presidenciais em 
88. A Justificativa de que o 
adiamento se fazia neces
sário para que nos próxi
mos dias os constituintes se 
dedicassem às negociações 

temáticas caiu no vazio. 
Desde ontem, o Congresso 
vive um recesso branco, 
que nem mesmo a greve do 
aeroviárlos conseguiu evi
tar. 

Segundo Bernardo Ca
bral, esta paralisação nos 
trabalhos implica no cres
cimento da desconfiança 
popular na Constituinte. Ao 
mesmo tempo, ele acha 
possível que algumas lide
ranças aproveitem o reces
so para buscar o entendi
mento. Criticou ainda o 
tempo perdido com a dis
cussão regimental. 

Os lideres do Centrâo, no 
entanto, responsabiliza
ram as esquerdas pelo re
tardamento do Início das 
votações, segundo o líder 
do PDS, deputado Amaral 
Neto (RJ), os centrlsta pro

puseram o adiamento do 
prazo para apresentação 
de emendas ao projeto de 
Constituição, mas conta-
vanTcom o fato da Assem
bléia terminar a votação do 
Regimento Interno neste 
ano. Como o grupo nâo pre
tende contribuir com o quo
rum para a sess-ao da pró
xima terça-feira, o Regi
mento Interno só será deci
dido nos primeiros dias de 
Janeiro. 

Quanto às declarações do 
deputado Bernardo Cabral, 
que viu no adiamento uma 
manobra daqueles que de
sejam assegurar cinco 
anos de mandato para o 
presidente José Sarney, 
Lourenço disse que "não 
serão 15 dias a mais ou a 
menos que poderão mudar 
a data da eleição presiden
cial". 


